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-------Aos seis dias do mês de junho de dois mil e treze, teve lugar, na Sala do Conselho 

Científico da Reitoria da Universidade dos Açores, pelas catorze horas e quinze minutos, uma 

reunião com os membros do Conselho Geral da Universidade dos Açores, com a seguinte ordem 

de trabalhos:-------------------------------------------------------------------------------------------- 

1. Posse dos membros externos cooptados do Conselho Geral; 

2. Eleição do Presidente do Conselho Geral; 

3. Apresentação da situação da Universidade pela Reitoria; 

-------Para além do doutor Mário José Amaral Fortuna, que presidiu ao abrigo do nº 7 do artº 

117º dos Estatutos da Universidade dos Açores, estiveram presentes todos os membros:---------- 

-------Doutor Armindo dos Santos Rodrigues;------------------------------------------------------------- 

-------Doutor Eduardo Manuel Vieira Brito de Azevedo;----------------------------------------------- 

-------Doutor João Luís Roque Baptista Gaspar; ---------------------------------------------------------- 

-------Doutor Luís Miguel Salvador Machado Gomes---------------------------------------------------- 

-------Doutora Maria José Garoupa Albergaria Bicudo;-------------------------------------------------- 

-------Doutora Maria Teresa Pinheiro de Melo Borges Tiago;------------------------------------------- 

-------Doutor Mário Alexandre Pousão da Costa Gata---------------------------------------------------- 

-------Estudante Hélder Manuel da Rosa Ávila;----------------------------------------------------------- 

-------Estudante Luís Paulo Ramos Freitas;---------------------------------------------------------------- 

-------Dr. Luís Duarte Pereira da Terra;--------------------------------------------------------------------- 

-------Engº. César Manuel Faria Malheiro;----------------------------------------------------------------- 

-------Dr. Gualter José Andrade Furtado;------------------------------------------------------------------- 

-------Engº José António Tavares Resendes;--------------------------------------------------------------- 

-------Doutor Ricardo Manuel Madruga da Costa.-------------------------------------------------------- 

-------1. O Senhor Administrador procedeu à tomada de posse, em sessão pública, dos membros 

cooptados, a qual consta da ata número quatro do livro de atas do Conselho Geral.----------------- 

-------Após a cerimónia de tomada de posse e estando apenas presentes os membros do 

Conselho Geral, o doutor Mário Fortuna começou por cumprimentar os conselheiros, dando as 

boas-vindas aos membros cooptados, que estavam pela primeira vez numa reunião deste órgão, 

tendo ainda formulado votos de sucesso para os trabalhos futuros deste Conselho.------------------ 
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-------Para concluir, quis deixar uma palavra de agradecimento à Empresa SATA por ter 

disponibilizado as passagens dos membros não residentes em Ponta Delgada.----------------------- 

-------2.Procedeu-se de seguida ao ato eleitoral  para a eleição do Presidente do Conselho Geral, 

por escrutínio secreto, de entre os quatro membros cooptados, tendo-se apurado os seguintes 

resultados:-------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------Doutor Ricardo Manuel Madruga da Costa – nove votos---------------------------------------- 

-------Dr. Gualter José Andrade Furtado – seis votos----------------------------------------------------- 

-------Após o apuramento dos resultados, o doutor Mário Fortuna felicitou o Presidente eleito, 

tendo cedido a palavra e o lugar.---------------------------------------------------------------------------- 

-------O Presidente eleito declarou ter muita honra em aceitar o cargo, tendo-se comprometido a 

assumir as suas funções com esforço e dedicação. Salientou que a agenda seria de todos, uma 

vez que não havia preparado qualquer assunto por razões óbvias, e que, de acordo com a 

mesma, o Magnífico Reitor iria proceder à apresentação da situação da Universidade dos 

Açores.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------3.O Magnífico Reitor dirigiu aos presentes uma saudação de boas-vindas, salientando a 

extrema importância deste órgão para o avanço da nossa Instituição e manifestou o seu apreço 

pela existência de uma estreita colaboração entre a Reitoria e o Conselho Geral, no sentido de 

levar a Universidade para uma melhor situação a todos os níveis. Declarou ainda que quando se 

candidatou, desejava que a Universidade fosse atual e desenvolvida em todos os campus e em 

todas as áreas e vertentes, tendo esta intenção sido cada vez mais difícil de concretizar, dada a 

atual conjuntura económica regional e nacional.---------------------------------------------------------- 

-------Começou a sua apresentação referindo-se à específica situação geográfica da Universidade 

(localizada em três ilhas diferentes), bem como às suas instalações (modernas e adequadas) e à 

sua divisão em doze unidades orgânicas, tendo informado que a nossa Universidade era a 

segunda de menor dimensão a nível nacional. Seguidamente, explicou a situação de cada 

unidade orgânica, tendo salientado a oferta formativa e respetivo corpo docente e discente. 

Continuou explicando a situação da investigação, bem como os pontos fortes, os pontos fracos, 

as oportunidades e as ameaças da Instituição. Para concluir fez uma breve referência às linhas 

de orientação da Universidade e à área da prestação de serviços.---------------------------------------  

-------Após terminar a apresentação, o Magnífico Reitor informou que as linhas de orientação da 

Reitoria não haviam sido passíveis de concretizar por causa das restrições orçamentais, pelo que 

passava a palavra ao Senhor Vice-Reitor para a Área Administrativa.--------------------------------- 

-------O Senhor Vice-Reitor começou por cumprimentar os conselheiros e felicitar os novos 

membros e o Presidente eleito, tendo ainda lamentado o contexto nacional de grandes restrições 

financeiras. Iniciou a sua intervenção com uma explicação sobre o impacto dos cortes 

orçamentais no ano 2012 e respetivas consequências a nível de gestão interna do financiamento. 

Referiu-se ainda à extrema dificuldade em cumprir a missão da Universidade por causa da Lei 

dos compromissos, a qual não permitia a aquisição de bens sem fundos disponíveis, tendo 
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concluído que a Instituição necessitaria de mais dois mil alunos para conseguir manter uma 

situação sustentável.------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------O Senhor Administrador interveio para explicar a variação do orçamento de estado desde 

o ano de 2007, o qual tem vindo a diminuir significativamente, bem como para informar sobre o 

défice mensal da Instituição.--------------------------------------------------------------------------------- 

-------O Presidente agradeceu as intervenções e abriu um período de pedidos de esclarecimento, 

tendo alguns conselheiros manifestado o seguinte:---------------------------------------------------- 

-------O Dr. Gualter Furtado felicitou o Presidente eleito e saudou os conselheiros presentes, 

tendo salientado a grande honra e satisfação com que aceitara o cargo. Sugeriu ainda ao 

Magnífico Reitor que disponibilizasse a sua apresentação, bem como as apresentações 

financeiras, já que não havia ficado totalmente esclarecido. Solicitou mais informações sobre a 

situação financeira e manifestou a sua disponibilidade para tentar ajudar a Universidade a 

resolver os seus problemas.----------------------------------------------------------------------------------- 

-------O Presidente disponibilizou-se para enviar o plano estratégico e o relatório de contas do 

ano de 2012.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------O estudante Luís Freitas congratulou todos os presentes e salientou o facto de a 

Universidade dos Açores ter uma das propinas mais baixas do país, o que poderia atrair mais 

alunos caso fosse feita uma boa divulgação da Instituição. Solicitou ainda a intervenção da 

Reitoria relativamente ao anunciado corte de 50% nas bolsas de investigação. Referiu também 

que não deveria haver aumento de propinas nem tripolaridade por conveniência. ------------------- 

-------O doutor Mário Fortuna solicitou os relatórios de execução mensal, uma vez que já não 

eram distribuídos há mais de oito meses, bem como os relatórios da Fundação e do IMAR, no 

sentido de se obter uma visão geral esclarecedora. Solicitou ainda o plano de Tesouraria para 

assegurar o início do ano letivo. Colocou por último três questões, a saber:-------------------------- 

-------Quais as áreas estratégicas da Universidade dos Açores? 

-------Quais as fontes de desequilíbrio económico e financeiro? 

-------Perante rutura iminente qual o plano A e em caso de falha qual o plano B?  

-------O Magnífico Reitor e o Senhor Vice-Reitor responderam às questões colocadas.------------ 

-------O doutor Mário Gata questionou a reafirmação dos propósitos estratégicos do início da 

Universidade, uma vez que os mesmos haviam levado à presente situação, ao que o Magnífico 

Reitor respondeu que a interdisciplinaridade das áreas seria a solução para se avançar com 

projetos comuns.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------O doutor Brito de Azevedo considerou ambicioso o plano da Reitoria para a investigação, 

salientando o prejuízo decorrente de obrigar investigadores a trabalhar em conjunto.--------------- 

-------Findas as intervenções, o Presidente colocou à consideração a data de 8 de julho para 

reunir novamente o Conselho, a qual foi aprovada por consenso.--------------------------------------

-------Não havendo mais nada a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a 

presente acta que, depois de aprovada, irá ser assinada nos termos da Lei.--------------------------- 
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O Presidente do Conselho Geral: 

 


